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Resumo

O artigo reúne as bases teóricas de urna proposta inovadora para o
Ensino da Física, apoiadas na Teoría da Acáo Comunicativa de Jürgen
Habermas. A pesquisa, realizada no Centro Federal de Educacao Tecno
lógicado Paraná- CEFET-PR, Brasil,frutodaparceriaentreprofessores
do Departamento de Física, professores e mestrandos do Programa de
Pós-Graduacao em Tecnología - PPGTE e alunos de Física do Ensino
Medio, visou refletir e propor urnavisáo menos tradicional e mais comu-

* O presente trabalho integraumprojeto depesquisa desenvolvido emconjunto peloPrograma de
Pós-Graduacao em Tecnología- PPGTEe pelo Departamento Académicode Física- DAFIS,

do Centro Federal de Educacao Tecnológica do Paraná - CEFET-PR. Dele fazein parte os se-

guintes pesquisadores: Andrea Maila Voss Kominek, Jazomar Vieira da Rocha, Joao Augusto

de Souza Leao de Almeida Bastos, Josmaria Lopes de Moraes, Maria Inez Ibargoyen Moreira,

María Núbia Barbosa, MaristelaHeidmannIarozinskÍ,NilcéiaAparecidaMacielPinheiro,Nilo

Fortes Trevisan, Nilson Marcos Dias García, Paulo Eduardo Sobreira Moraes, Rita Zanlorensi

Visneck Costa, além dos alunos do turno matutino do Ensino Medio: Ricardo Esteban Guerrero,

Rubens Miguel PereiraNeto e Sarali Blasczyk.

Recibido: 10 de octubre de 2000 • Aceptado: 15 de febrero de 2001

B?S3jWi;g!f»^WMlW»'^



As basespara a construgao de urna agáo comunicativa
no ensino defisica 23

nicativa do ensino e, especialmente, do ensino técnico. Este artigo apre-
senta idéias presentes na teoría de Habermas, procurando aproveitá-las e
aplicá-Ias a questao da educacao e constitui-se de urna síntese da base
teórica construida para a realizacáo da pesquisa " Urna Experiencia de
Acáo Comunicativa no Ensino da Física".

Palavras clave: Teoría da acao comunicativa, ensino, educacao, socie-

dade do conhecimento, racionalidade comunicativa

Las bases para la construcción de una acción
comunicativa en la enseñanza de la física

Resumen

Este artículo presenta las bases teóricas de una propuesta innova
dora para la Educación de Física, apoyadas en la Teoría de Acción Co
municativa de Jürgen Habermas. La investigación, realizada en el Cen
tro Federal de Educación Tecnológica del Paraná-CEFET-PR, Brasil,
como fruto de la colaboración entre profesores del Departamento de Fí
sica,profesores y alumnos de Maestríadel Programade Posgraduación
en Tecnología-PPGTE y alumnos de Física del Sector de Instrucción
Media, procuró reflexionar y proponer una visión menos tradicional y
más comunicativa de la educación y, especialmente, de la educación téc
nica. Este artículo presenta ideas existentes en la Teoría de Habermas,
buscando aprovecharlas y aplicarlas a las cuestiones de la educación,
constituyendo una síntesis de la base teórica elaborada para la realiza
ciónde la investigación"Una experienciadeAcciónComunicativaen la
Enseñanza de la Física".

Palabras clave: Teoría de acción comunicativa, enseñanza, educa

ción, sociedad, del conocimiento, racionalidad comu

nicativa.
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The basis for the construction

of communicative action in the teaching
of physics

Abstract

The paper gathers theoretical basis of innovative proposal for
teaching Physics, based on Jürgen Habermas' Theoryof Communica
tive Action.The surveycarriedout in the FederalCenterfor Technology
Education of Paraná - CEFET-PR, Brazil, was aimed at reflecting and
proposing less traditional feature for more communicative teaching,
speciallyin the technicalschoolsbased on cooperativework amonglec-
turersin the Department ofPhysics, professors andgradúate students of
the PostgraduateProgram in Technology - PPGTE, and studentslearn-
ingPhysicsin the MiddleSchool. Thispaperpresentstheprincipalideas
in Habermas' theory, and seeks to utilize and to apply an education that
constitutes the theoretical basis built on the performance the survey "The
Experience of Communicative Action for Teaching Physics".

Key words: Communicative action theory, teaching, education, social
knowledge, communication rationality.

INTRODUCÁO

As relacoes da educacao com a ciencia e a tecnología formam um
processo único, dinámico e interativo. Portanto, a educacao técnico-
científica nao deve se restringir ao ensino material das ciencias, isoladas
em si mesmas, bem como dissociadas dos contextos sócio-culturais.

Deste ponto de vista, a educacao técnico-científica deve transmitir
aos jovens e trabalhadores o entendimento dos vínculos recíprocos entre
os processos históricos de producao material da existencia e as relacoes
sociais, políticas e culturáis em que se realiza aproducao. Trata-se de en
vidar esforcos para perceber a compreensao lógica segundo a qual as
ciencias sao produzidas e reproduzidas em busca do conhecimento vol-
tado para as "licoes das coisas" (Holbrook, 1977).

Este trabalho de pesquisa tem origem ñas reflexoes e investigacoes
que vém sendo realizadas por um Grupo de Pesquisadores do PPGTE a
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respeito dascontribuicóes deJürgen Habermas quepoderáo serexplora
dasnodesenvolvimento deexperimentos educacionais (Prestes, 1996).

Seu objetivo principal concentra-se na busca de uma proposta pe
dagógica¿novadora a ser aplicadano ensino-aprendizagem de Física. A
dinámica doprocesso de investigacao certamente conduziu á elaboracáo
e implementacao de práticas alternativas e inovadoras de ensino numa
área de fundamental importancia para a formacao técnico-científica do
jovem e futuro trabalhador, que oportunamente, após as devidas análi-
ses, poderá ser implementado também em outras instituicoes de ensino
daredepúblicaeprivada.Damesmaforma,ressalta-sequeas idéiasaqui
presentes e aplicadas, nesta pesquisa, ao ensino de Física, poderiam ser
igualmente aproveitadas e direcionadas ao ensino de qualquer outra dis
ciplina (Holbrook, 1977).

Para o desenvolvimento deste projeto de pesquisa, o Grupo que
vem se constituindo, tem caráter interdisciplinar envolvendo professo-
res-pesquisadores do PPGTE, do Departamento Académico de Física,
mestrandos deste Programa e alunos de Física.

Este documento apresenta, de forma resumida, o termo de referen
cia que alicercou as discussoes e serviu como ponto de apoio para as aná-
lises posteriores. Assim, ele é constituido de uma descricao geral da si-
tuacao do ensino de Física ñas Escolas da Rede Federal de Ensino Técni

co, dos conceitos sumarios e fundamentáis de J. Habermas, bem como de
suas contribuicóes para o ensino tecnológico e enfim, de um esboco de
metodología de trabalho, acompanhado de algumas Referencias Biblio
gráficas.

1. A FÍSICA ÑAS ESCOLAS FEDERÁIS DE FOR
MACAO TECNOLÓGICA

Uma das preocupacoes presentes em projetos de pesquisa diz res
peito ao conhecimento previo do campo de investigacao. E importante,
para o andamento do trabalho, que se tenha uma percepcao, a mais geral
possível, dos dados e condicoes já disponíveis a respeito do que se pre
tende investigar. Trata-se, á semelhanca dos estudos que antecedem uma
futura prospeccao de riquezas do subsolo, por exemplo, da obtencáo e in-
terpretacáo das informacoes que porventurajá existam sobre o objeto de
pesquisa.
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Emtrabalho anteriormente realizado (Garcia, 1995), foi elaborada
umacaracteriza9ao doensino deFísicaproposto paraasescolas dosiste
ma federal de ensino técnico industrial. Deste trabalho participaram, res-
pondendo aumquestionário, todos os coordenadores das Escolas Técni
cas Federáis e dos CEFETs existentes sob essa denomina9ao, a época da
pesquisa. Além deles, através de dois outros instrumentos de coletas de
dados, diversos professores dessa disciplina deram sua contribuÍ9ao
para que fosse estradoum retrato daFísicapropostapara estas escolas.

Considerando a natureza da pesquisaque se pretenderealizar,que
envolverá professores de Física do CEFET-PR, escola que se dedicou
por muito tempo a forma9áo de técnicos industriáis e que participou da
investiga9ao anteriormente citada, entendemos que osdados obtidos no
trabalho que caracterizouaFísica ensinadañas escolas darede federal de
ensino técnico industrial poderao contribuir para a organiza9ao de um
quadro indicativo das expectativas dos professores de Física que nela
trabalham.

As contribuÍ9Óes resultantes do trabalho de investiga9áo citado,
que passaremos a apresentar sob a forma deumextrato, mesmo sendo
conclusoesextraídas a partir de dados de cerca de cinco anos atrás, por
serem as praticamente únicas existentes e também pelo fato deque so- \
mente agora algumas mudabas estáo sendo propostas paraa condu^So f
da disciplina de Física nessas escolas, compreendem, ainda hoje, um &
conjunto de informa96es que podem servir como uma primeira aproxi- |
ma9ao do campo aser investigado. \

Assim, éinteressante registrar que para aqueles professores parti- |
cipantes, a Física é entendida como umconteúdo básico, geral e funda
mental, um conhecimento ao qual todos deveriam ter acesso para com-
preender e participar do mundo de hoje, imerso em altas tecnologías.

De acordócom a sua inten9ao á época, eles gostariamde dispor de
tempo integral paraassuas atividades profissionais. Poderiam assim ter
mais tempopara aprepara9ao dasaulas,atendimento a alunos e sepreo
cuparcomo aperfeÍ9oamento profissional. Issopermitiria também uma
intera9ao comosdemais docentes epossibilitaria planejare desenvolver
atividades interdisciplinares.

No desenvolvimento do conteúdo, a expectativa residía na possi-
blidadede, semprequepossível, combinar teoríacoma prática,fazendo
umavincula9áodosassuntosde aulacomo cotidiano. Issoimplicaría, de
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certa forma, ao privilegiamento dos conceitos á resolu9ao de problemas
e na abordagem, em sala de aula, de assuntos considerados mais recen
tes, tais como Relatividade, Física Moderna e Contemporánea e Historia
da Ciencia.

No caso de um conteúdo pertinente ao campo da Física merecer
uma abordagem mais aprofundada, sugérem que fossem organizadas
disciplinas optativas, para contemplar e garantir que esse conhecimento
específico fosse desenvolvido de maneira mais abrangente.

Essas pretensoes de uma nova ordena9áo de conteúdos certamente
deveria ser acompanhada de outras estrategias de aula, que dentre outras,
incluíssem estudos de textos científicos e de divulga9áo científica, de
senvolvimento de seminarios, apresenta9áo de filmes, visitas a empresas
e outras instituÍ9oes.

Além das atividades de sala de aula, julgavam ser bastante interes-
sante o envolvimento de laboratorios de Física ñas atividades docentes.

Gostariam, porém, que esses laboratorios fossem bem equipados, com
TV, vídeo cassete, micros, ou seja, que incorporassem os recursos mo
dernos de mídia e análise de dados. Com rela9áo á atividade de laborato
rio propriamente dita, achavam interessante que os alunos pudessem ma-
nusear os equipamentos e desenvolver os experimentos e nao ficassem
apenas como observadores do processo.

No entendimento desses docentes, o laboratorio tem uma grande
responsabilidade no ensino de Física, pois facilita a compreensáo dos
fenómenos e permite medÍ9oes e o estabelecimento de relacdes entre
grandezas físicas, possibilitando o exercício de um método experimental
de análise, sempre apontado como significativo.

Contrariamente a uma prática bastante generalizada, gostariam
que os alunos tivessem acesso a livros, além das apostilas que normal
mente sao produzidas para o desenvolvimento das aulas. Além do livro
seria interessante que tanto os professores como os alunos tivessem
conhecimento e acesso a outras publica9Óesrelativas á Física e ao ensino
da Física.

Isso fortalecería o contato com a investiga9áo em Física e em ensi
no de Física. Nesse sentido, acham interessante que os professores se en-
volvessem em pesquisas, para desenvolver o espirito investigativo.

Constatou-se no trabalho, entretanto, que as atividades de Física,
via de regra, sao desenvolvidas de forma tradicional, com conteúdos si-
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milares aos propostos para quase todas as escolas de ensino medio. O
grande diferencial dessas escolas emrela9ao asdemais, seria o laborato
rio,presente em quase todas elas. Porém, mesmo nesses ambientes, as
atividades eram desenvolvidas de forma tradicional, com experimentos
que pretendem apenas demonstrar e verificar validade deleiseobservar
fenómenos, sem um inten9ao explícita de articula9aode conteúdos, nao
facilitando a rela9ao entre conhecimentos físicos e suas aplica9oes tec
nológicas.

Dessa forma, podemos interpretar algumas das coloca9óes ante
riormentefeitas,comouma meta a alcafar. Isso,no entanto,nao invali
da a organiza9ao de um retrato que pode nos auxiliarem investiga9oes
futuras.

2. AS CONTRIBUICÓES DE JÜRGEN HABERMAS

Hoje em dia, fala-se muito sobre a sociedadedo conhecimento, a
qualpodetervariossignificados. UmdelespodeseraaquisÍ9ao desabe
res em busca da capitaliza9áo de conquistascientíficasavadadas e, por
conseqüencia, treinarumcapitalhumano paradesempenhar tarefas dita-
das pelas exigencias de novas qualifica9Óes.

Antes da mudaba nos paradigmasprodutivos,já se havia indicios
demudabas no conhecimento científicoe suasrela9oescomasciencias
e as técnicas, onde Jürgen Habermas trouxe contribuÍ9oessignificativas
para as rela9Óes da educa9áo tecnológica com a cienciae a tecnologia.

Jürgen Habermas é um dos maiores filósofos e sociólogo vivo na
Europa. Nasceu em Dusseldorf, em 18/05/1929, doutorando-se com a
tese sobre o filósofo Schelling.De 1955a 1959foipesquisador em Fran-
kfurt, colaborando com os filósofos Adorno e Horkheimer, tomando
conhecimento da Teoría Crítica.

Entre 1961 e 1972 fez livre docencia, trabalhou como professor, di-
retor, até aposentar-se em 1994.Suavisita ao Brasil foi em 1989,em Por
to Alegre, SaoPauloe Rio de Janeiro.Continuapensandoas questóesde
seu tempo,presentes em sua mais recentepublica9ao "The Inclusiónof
the other".

O pensamento habermasiano, aborda diversas áreas e extrapola o
campo da filosofía para o campo da economía, sociología e política, por
isso seu trabalho é táo fértil ñas questóes da Educa9ao Tecnológica. Ha-

8»MI!l!WB!WWaWM9BBBI^J!WWWmW'WiM ^wiKm^íaw^.K!»!^^ni^m^^^^^^!m^l,^^^^^^'s



Asbasespara a construgáo de uma agao comunicativa
no ensino defísica 29

bermas possui dentro de sua filosofía alguns conceitos que sao funda
mentáis.

Habermas entende a sociedade como composta por duas partes: o
mundo davida eodosistema; mundo davidaformado porcultura, perso-
nalidade e sociedade, no qual estao presentes o conhecimento tácito, as
certezas pré-reflexivas e o saberdodia-a-dia. Neleacontece aa9ao comu
nicativa (através do diálogo, visando conceito, entendimento e emanci-
pa9ao) e a razaocomunicativa. O sistemaé formado pelo Estadoe o Mer
cado Burocrático, onde as a9oes subexistem independentes do processo
comunicativo. O conhecimentoé vinculado a interesses,visando ao lucro
e a domina9ao através deumaa9áo instrumental (Habermas, 1987).

Seu esfor9o sempre foi em compreender a sociedade moderna,
ondeo mundovividose sitúano contexto da linguagem e a9áo comuni
cativa.Para ele a melhor formapara se obter a a9aocomunicativaé atra
vésdodiscurso, ondetodospossamsercompreendidos e aceitos. Haber-
maslutapeiapassagem doparadigmadoconhecimento deobjetos parao
do entendimento entre sujeitos capazesde linguagem e a9ao.

Toda comunica9ao detémrela9áo entresujeitos - a intersubjetivi-
dade. Os atos de fala fazem parte do agir comunicativo que resume a
existenciado mundovivido,partilhadospelos agentesno ato comuni
cativo.

O conhecimento traz, normalmente, opiniáo verdadeira ou terpor
verdadeiro, acompanhada deexplica9áo epensamento fundamentado. É
proposicional- sabe-seo qué ou "know that". Mas pode ter o sentidode
"saber como"-"know how"- saber fazer, significando a9áo e possibili-
dade dea9ao (saber nadar, dirigir). Podetambém estarligado ao"poder"
- detém habilidades e disposÍ9áo (Habermas, 1991).

Habermas estabelece um novo ponto de partida mediante a teoría
da a9áocomunicativa, que consiste no processo comunicativo entre duas
pessoas que encetam um diálogo. A acSo comunicativa evidencia o mun
do vivido, que também está envolvido com a esfera do sistema. O mundo
vivido condensaas evidenciasnao tematizadas, as certezas pré-reflexi
vas e vínculos nao questionados. É o lugar do conhecimento tácito.

A tendencia da racionalidade na modernidade é de reduzir o pro
cesso comunicativo ao aspecto cognitivo instrumental, transformando o
conhecimento numa mera rela9áo do sujeito com o objeto. Esta raciona
lidade instrumental chega a extrapolar a esfera do sistema, invádindo o
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ámbito domundo vivido eprovocando, noentender deHabermas "a co-
loniza9ao do cotidiano".

Aproposta de Habermas consiste nareabilita9áo darazao esua re-
orienta9ao paraa9oes sociais através dodiálogo paraalcafar consenso.

O conhecimento encerra um caráter histórico porque o passado
manifesta-secomohistoriae tambémporqueo presenteinterpretaopas
sado criando a historia, porque o conhecimento se da através da expe
riencia.

Com opassar dotempo, a razáo instrumental foi sendo assimilada
como aúnica possível. Agrande tarefa aque Habermas sepropoe éres-
gatar opotencial da razao em contextos interativos. Para tanto, indica a
necessidade dapassagem doparadigma cartesiano, doconhecimento de
objetos, para oparadigma do entendimento entre sujeitos capazes de lin
guagem. No paradigma do conhecimento de objetos, osujeito ésolitario,
oconhecimento ésubjetivo, arazao éinstrumental earela9áo estableci
da é entre sujeito-objeto. No paradigma do entendimento, nao existe
mais o sujeito solitario, mas sim a intera9áo entre sujeitos, o conheci
mento é interdisciplinar e nao instrumental; a razáo é comunicativa e a
rela9ao é sujeito-sujeito(Habermas, 1987).

As mudabas ocorridas nos paradigmas, substituem as teorías da
consciéncia, ligadas a concep9áo metódica e individualista pelas teorías
domundo prático, onde o caráter dialógico e comunicativo da razáo é
acentuado. Tudo isso vem encaminhar-se para a interdisciplinaridade,
que tenta ultrapassar aconcep9ao fragmentaria do saber, compreenden-
doa epistemología emsuas rela9oes com a historia e com o mundo.

A razao comunicativa é um dos pilares do pensamento de Haber-
mas, visando a constni9áo dateoríasocial crítica oua crítica dasocieda
de. Propoe a reabilitacao e reorienta9ao das a9oes sociais, sem impo-
sÍ9oes, masdeforma democrática e consensual, surgindo entáo alingua
gem como elemento mediador das rela9Óes entre falantes eouvintes pro
vocando a a9ao nomundo. A a9áo nomundo parte dedois agires: o ins
trumental e o comunicativo, sendo o primeiro preservante do dominio
técnico sobre a natureza através dos instrumentos, visando maior rendi-
mento com menor custo. O segundo provoca emancipa9ao pela cons
ciéncia crítica, pelasrela9Óes entre oshomens que os libertam dareifi-
ca9áo das rela9óes sociais. A razao comunicativa, enfim, esclarece as
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práticas e resolve as teorías com as práticas. Trata-se da guiñada teóri-
co-comunicativa.

Neste contexto, a pesquisa torna-se muito importante no sentido de
produzir novos conhecimentos, transformando-se em aprender a apren
der, saber pensar e intervir na realidade de forma inovadora. A pesquisa
pode adquirir contornos práticos, na medida em que intervém diretamen-
te na realidade, teoriza práticas e produz alternativas concretas, compro-
metendo-se com sohi9Óes que seráo produtoras de conhecimento. Pela
pesquisa, a teoría e a prática se associam.

Nesta nova concep9áo, o processo de investiga9áo transmite ao ci-
dadao (aluno ou trabalhador) as habilidades necessárias para superar as
esferas normáis de treinamento, que se preocupam com a "transmissáo"
de ensinamentos. A pesquisa torna-se uma atitude cotidiana, interdisci-
plinar e cooperativa, resgatando os fragmentos isolados no mundo obje
tivo e social.

O método científico, utilizado como instrumento de domina9áo do
homem sobre a natureza, proporcionou também meios para domina9ao
do homem sobre o homem. Neste contexto, a tecnología transformou-se
na grande racionaliza9ao da falta de liberdade e da impossibilidade téc
nica de ser autónomo e de determinar os destinos da vida humana. O apa
rato técnico subjuga o homem.

Para Habermas o cenário da produ9ao capitalista assume uma nova
forma de ideología: a ciencia e a técnica como femóos, para justificar o
interesse parcial de domina9áo. Dissimulando questóes, reprime a ne
cessidade de emancipa9ao de uma classe e privilegia outra, impedindo a
tematiza9áo dos fundamentos sociais (Habermas, 1994).

A nova ideología, para Habermas, viola o interesse inerente ás
condÍ9oes fundamentáis da existencia: a linguagem, como forma de so-
cializa9áo, determinada pela comunica9áo. Pela a9áo comunicativa,
mediada pela linguagem do trabalho, como intera9áo e nao como a9áo
puramente instrumental, no ámbito da racionalidade aqui exposta, as
rela9óes com a ciencia e a tecnología se reconstituem, explorando os
espa90s de comunica9áo no interior dos grupos e das tecnologías para
reencontrar novas formas de linguagem no contexto da sociedade pro-
dutiva.
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3. O ENSINO TECNOLÓGICO - UMA EXPERIENCIA
COMUNICATIVA

Qualquer tentativade aproxima9ao entre as teorías de Habermas
coma educa9áo tecnológicadeverápassar por algunsentendimentos bá
sicos que envolvem questóes importantes como a racionalidade, as di-
mensóes da escola, em sentido mais ampio, as vincula9Óesda racionali
dade com a educa9áo em seus diversos aspectos.

Eis o grandeproblema:a tecnologíaaplicadacorresponde á verda-
deira racionalidade? As reflexoes aqui encetadas apontam para a racio
nalidade em vincula9áocom o humano e o social. A escolha técnica é ne-
cessariamente social, depende de alternativas tecnológicas.

Nao basta criticar somente a tecnología como meio de opressáo
sem analisar seu contexto. Tudo depende da definicáo social que é ofer
tada aos meios e fins. A racionalidade concebida como enquadramento
aos meios/fins, tem seus limites e pode repercutir, positiva ou negativa
mente, sobre os individuos, grupos sociais, estatura social, meio am
biente e sistema de valores.

Para Habermas, a racionalidade, consiste na capacidade de estabe-
lecer rela9oes com o mundo e com os outros, em busca de pretensoes de
verdade, veracidade e autenticidade; é intersubjetiva, o que significa, na
prática, o somatório de pluralidade de razóes, pois os homens atuam co
municativamente, em referencia aos horizontes que compartilham (Ha-
bermas, 1987).

A base da racionalidade comunicativa coincide com a racionalida

de da linguagem. O fundamental no mundo da vida é o entendimento de
todos e o esclarecimento dos pontos de vista. O entendimento lingüístico
nao é puramente verbal, mas existencial, pois resguarda a unidade na
multiplicidade das vozes.

A escola é um lugar de tensóes e perspectivas, ao mesmo tempo
conservadoras e emancipatórias. Nela, sao processados a produ9áo e a
transmissao do saber; a educa9áo e o ensino como metodologías; o ensi
no de maneira sistemática; a aprendizagem da racionalidade; enfim, a
forma9áo do ser humano, como constituÍ9áo do sujeito (Prestes, 1996).

A abertura da escola tende a superar a fragmenta9áo das esferas do
mundo da vida, transformando suas atividades em aprendizagens solida-
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rias e cooperativas. A educa9ao transmitida pela escola nao significará
apenas uma só razáo, mas a pluralidade de razoes.

As contribuÍ9oes de Habermas conduzem a supera9áo da dialética
Iluminista , "em que a educa9áo nao figura apenas nos moldes da re-
la9áo sujeito-objeto e na filosofía da consciéncia, mas na racionalidade
comunicativa que renova as bases do processo interativo, constituido
pela relasao sujeito-objeto, reinterpretado pelas dimensoes inovadoras
da hermenéutica "(Habermas, 1987).

Os sistemas escolares sentem dificuldades em superar o processo
reprodutivo da razao instrumental. A reconstru9áo dos métodos educati
vos passa pelas linguagens e pelos acordos de fala.

As linguagens, inseridas no mundo da vida, nao sao instrumentos
de realiza9áo isolada dos sujeitos, mas encontros com os outros, compar-
tilhando significados e normas. Assim, falar sobre significa falar com, o
que altera profundamente as rela9oes entre professores e alunos, as estra
tegias de políticas educacionais, bem como os modelos administrativos e
organizacionais.

Nesse contexto, a escola é convidada a construir a racionalidade
comunicativa e nao instrumental. Na prática, significa explorar a capaci-
dade discursiva dos que aprendem a fazer deste discurso o próprio pro
cesso de aprendizagem, que nao se restringe exclusivamente á dimensao
cognitiva e abstraía, mas vincula-se a a9Óes dialogicamente desenvolvi
das (Habermas, 1987).

A educa9áo ministrada na escola e fora déla, significa estimular a
capacidade discursiva dos alunos para compartilhar saberes e normas
que emanam dos consensos. O ato educativo é mais do que uma tomada
de consciéncia ou de crítica individual. E a própria consciéncia que se ar
ticula com diversos discursos (Prestes, 1996).

A racionalidade comunicativa educa profundamente, na medida
que interpreta as manifesta95es simbólicas dos homens que encarnam
saberes intersubjetivamente partilhados. Na verdade, todo falante sabe,
pois extrai os conteúdos dos contextos e dos enunciados inseridos no
mundo da vida (Boufleur, 1997).

Os conteúdos deixam de ser verdades absolutas e acabadas; nao
sao entidades metafísicas e abstraías a serem assimiladas. Trata-se de um

continuo processo de constn^ao, seguindo os caminhos da dinámica do
provisorio, sempre áescuta denovas contribuÍ9oesede novos enfoques.
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Oensinopodeserconsiderado umaa9ao comunicativa eníreagen-
íes,paraconstruir a experiencia pedagógica embases iníeraíivas.

Oprocesso deensino-aprendizagem é umlaboraíório deconheci
mento, fundamentado eminteresses, aparíirdarealidade enaodefinidos
apriori. Osiníeresses podem sertécnicos - quando conírola objetos na-
turais e conhecimentos insírumenlais; práticos - no modo de compre-
ensáo iníerpreíaíiva queinforma e orienía asa9oes práíicas; e sobreíudo,
emancipatórios - namedida emque leníam eliminar ascondi9oes alie-
naníes que envolvem a cienciae a íecnologia (Habermas, 1991).

Asmudabas ñasorganiza9oes produtivas geram tecnologías pelas
competencias adquiridas no exercício do trabalho. Éuma nova perspec
tiva que exige saberes capazes de sustentar uma novarela9áo dos tra-
balhadorescomos objetos,comosprocessose comos outros.Desta for- ,
ma, sao abertas "as caixas pretas" dos processos e dos produtos, cujos í
gestos confundem-se com acapacidade deindagar segundo aíradÍ9áo do
método científico que ordena sistemaíicameníe a experiencia da pro-
du9áo real.

Chega-sedessamaneiraá professionalidade - que éum mix enírea
memoria individual e a coleíiva, oriunda da experiencia do "saberfazer",
adquirido no exercício de uma aíividade aíravés da experiencia acumu
lada e posía em prálica.

A guisade ilusíra9ao, pode-seordenara experiencia de aprendiza
gem em esíruíura e fases, a seguir delineadas:

• a busca dequempodetornar-seinterlocutorsignificativo- indicaa
possibilidade de experiencia;

• aprova - ou o momenío de confronía9áo com a situa9áo de vida
surgida na fase da busca, como elemento revelador;

• o resultado —fim da experiencia que tende a socializar-se e incor-
porar-se a novas formas de pensar e de agir (Rojas, 1997).
Nesse caso, vivencia-se uma dialética entre o sujeito e as situa9oes,

onde sao geradas novas íecnologias.

As contribuÍ9Óes de Habermas atingem sobremaneira a exisíéncia
social,o que significapromoveraríicula9oes como "mundovivido" (in-
íera9Óes lingüísticas)e com os sistemas(controles técnico-científicos).
O saber e o conhecimento residem ñas for9as iníeraíivas e nos modos
pragmáticos de realizar-se na plenitude e densidade da existencia.
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O mundo vivido proposto por Habermas é resultaníe deprocessos
cooperativos de interprela9áo, envolvendo as esíruturas significativas: a
cultura (continua9áo dosaberválido); a sociedade (estabiliza9áo dasoli-
dariedade eníre osgrupos); apersonalidade (forma9ao dealores capazes
de responder por suas a9des).

A compreensao, frutoda experiencia cotidiana, representa a atitu-
de realizaliva, significa fazer algo conectado com o processo de pro-
du9áo; nao é um comporíamento reprodulivo, mas um comportamento
produtivo. Encontra-se comaexperiencia dopassadoparadélaextrairas
Ü9oes das coisas, é aprender a aprender e a transformar o presente. As
sim, os conteúdos sao transmitidos, revistos pelo passado a luz das si-
lua9oes dehoje. Chega-se, enfim, a iníeligéncia dassitua9Óes, quesigni
fica a capacidade de fundirdiversos horizontes represenlaíivos.

A racionalidade, na visáo de Habermas, comojá foi mencionado,
ulírapassaa visáo insírumeníale determinisladas aplica9oes íécnicas.A
racionalidadeévivenciae aíiíuderealizadora,expressasnos atosde fala,
denominadas por Habermas. Dizeralgona verdade, é fazeralgocomos
outros.

A educa9áotecnológicaé antesde íudo- educa9áo; é a9áocomuni
cativa; é uma educa9áosubstantiva, sem acréscimos, agregados apenas
pelos fragmentos de aplicacdes técnicas. E uma educa9áo parceira da
tecnología,para consíruir o laboraíóriodo conhecimento; uma a9áoco
municativa com a tecnología.

A comunica9áo coma tecnologiaé para reconstruiro que está divi
dido - o trabalho e a produ9áo, recompondo o todo na base do conheci
mento unificado. A educa9ao e a tecnologíaprovocam iníera9oes dialéti-
cas porque emergem da crítica em busca de liberta9áo do jugo das técni
cas como instrumentos de domina9ao.

Existe entre a educa9áo e a tecnologia um diálogo, onde as
questóes nao seráo resolvidas através de receitas. As solucdes para as
aplica9óesnao sao modelos deuso, mas instrumentos para entender o in
terior das tecnologías, interpreladas pelo homem de hoje e adapíadas as
necessidades da sociedade (Bastos, 1998).

O ambiente a ser conslruído é o do conhecimento, vivenciado pela
a9áo comunicativa; nao só manipulativo e nem só cognitivo. O laborato
rio do conhecimento, a ser elaboradopelos atores do ensino tecnológico,
é a experiencia compartilhada entre agentes de transforma9áo das tecno-
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logias - professores ealunos - iodos partícipes de um saber compartido e
feiío das historias de cada um.

O mundovivido da educa9áo tecnológica está mergulhado no sa
ber, construido combase naexperiencia ecompartilhado apartir dainte-
ra9ao com ossujeitos ecom osobjetos técnicos como se fossem sujeitos.
Nao se traía de um saber instrumental, mas de um saber que encerra in
terlocutores, lógicas e principios ligados a experiencias, nao desimples
fazer mas dea9áo comunicativa. Aaprendizagem tecnológica estáestru-
íuradanaracionalidade queulírapassa oslimiíes dasaplica9oes íécnicas,
que busca oámago dalinguagem comunicaíiva, inserida nahistoria das
íécnicas, e que íníerpreía suas mensagens para serem percebidas pelos
sujeitos atores econstrutores do mundo, constiluído defalaníes eouvin-
tes. Define-se assim oprojeto que condensaumaperspectivadea9áo, es-
tabelecendo uma nova rela9áo com as ciencias e as técnicas, transfor
mando o ensino íécnico da razáo insírumeníal e positiva para a razáo co
municativa; estarazáoexpressa a linguagem dastécnicas, reúnesujei
tos como atores paradesenvolver papéis visando a construir o mundo,
menos pelaposse doconhecimento doque pelamaneira como oadqui
rir.Nesse caso, a educa9áo tecnológicaé convidadaa refíetir sobreseu
destino histórico, nao para abandonar as pegadas já percorridas, mas
pararevé-la á luzdeumnovo mundo que estáaiaconíecendo eque esíá
a despertarcapacidades relacionadascomo trabalhoe comas pessoas.
A experiencia de ensino/aprendizagem, promovida pela educa9áo tec
nológica será promotora da a9áo comunicativa (Bastos, 1998). De
acordó como quefoiexpresso atéo presente momento, podemos veri
ficar que a contribuÍ9áo de Habermas para a educa9áo tecnológica é
muito produtiva; vemenvolvé-la numprocesso de ensino-aprendiza-
gemconcebido num laboraíório deconhecimenlos, a paríirdarealida
de e nao definidos apriori.

A educa9áo tecnológica deve transmitir informa9óes técnicas,
conhecimentos específicose científicos,mas naopode esquecerque an
tes de rudoelaé educagao e,portante, umaa9aocomunicativa, umainte-
ra9áo com a tecnologia.

Os interesses da educa9áo tecnológica podemser íécnicos e práti-
cos,ouseja, sabercontrolar objetos e instrumentos, masdevem sobreto
do,seremancipaíórios, paraeliminarascondicoes alienantes queenvol
verá a ciencia e a tecnologia.
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A educa9áo como um todo, e também a tecnológica, sao recons-
íru9óes permanentes de experiencias humanas, onde conhecer é cons
truir e reconstruir o próprio saber. Disto resulta a nova rela9áo dos tra-
balhadores com os objeíos (abrir as "caixas preías"), ambiente este for-
mador e gerador de novas tecnologias. A educa9áo, desta forma, promo-
ve articula9oes do mundo da vida com o sistema. O mundo tecnológico
de hoje nao se resume a um aglomerado de técnicas, mas exige do ci-
dadao(aíor) eníendimentos e interpreta9Óes. "O diálogo da educa9áo
com a tecnologia, gera uma linguagem comunicativa em busca de novos
caminhos" (Bastos, 1998).

4. O MUNDO DA VIDA E SUAS CONEXÓES COM O
PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM

Antes que fosse feita uma op9áo, no eníanto, pelo universo ao qual
se direcionaria a pesquisa ou a escolha da disciplina a ser envolvida, pro-
curou-se fazer uma reflexao sobre o referencial teórico desenvolvido

previamente, algumas das quais apreseníadas resumidamenle na
seqüéncia desle lexto.

É evidente que Habermas nao aborda asquestóes que envolvem o
ensino da Física,por que, entáo, resolvemos paríir de sua teoría para bus
car uma melhoria em seu ensino? Buscar algo além das inova9oes já al-
can9adas?

O ponto inicial do entendimentoconcentra-sena a9áocomunicati
va de Habermas,uma a9áo fundameníalmeníe educaíiva, pois, foge da
fala unilateral e valoriza a troca, o diálogo. Disto podemos propor que o
aluno nao deva apenas ouvir e assimilar mas, principalmente, falar,pen
sar e iníeragir Para Habermasa forma de aquisÍ9áo do saber é mais im
portantedo queopróprioconteúdo, pois,paraele,o conhecimenío é his
tóricamente consumido.

O momento de íransforma9áo que vivemos exige da escola novas
posíuras e novasnecessidades, como,desenvolvimento em seus alunos
da capacidade departicipa9ao e intera9áo. Cadavezmaisa escola deve
ajudar o aluno a sabercaminhar sozinho, aprender a aprender. A escola
tem, hisíoricameníe, apenas reproduzido conhecimenlosjá estabeleci-
dos, e esquecido de produzir. A gera9áode conhecimentonao deve ser
privilegio deuma élitede cientisías, pois íransferirsaberde formacom
petentee inovadora é tambémprodu9áo de um novo saber.
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Nesseseníido,as coníribuÍ9Óes de Habermasaíingemsobremanei-
ra a exisíéncia social, o que significa promover articula9óes com "o
mundo vivido" (iníera95es linguísíicas) e com os sisíemas (coníroles
íécnico-cienííficos). Osabereo conhecimenlo residemñas forjas iníera
íivas enosmodos pragmáticos derealizar-se naplenitude enadensidade
da existencia.

"O mundo vivido", proposto por Habermas, é resultante de pro
cessos cooperativos de interprela9ao, envolvendo as estruturas signifi
cativas: a cultura (coníinua9ao do saber válido); a sociedade (estabili-
za9áo da solidariedade eníre os grupos); a personalidade (forma9áo de
atores capazes de responder por suas a9oes).

Saber, solidariedade e forma9ao mantém referencias entre si e en-
volvem a totalidade do mundo vivido. Os modos de intera9áo caracteri
zan!asexperienciasehabilidadesindividuáis,as capacidades iníeraíivas
de saber como enfreníar situa95es e sobretodo, as capacidades inluilivas
de saber o que.

Chega-se, entao, á constru9áo do "habitus" (Bourdieu, 1991),
que produz práticas individuáis e coletivas, conforme esquemas gera-
dos pela historia, assegurando presera ativa das experiencias passa-
das. O "habitus "encerra a capacidade infinita de engendrar produtos -
pensamenlos, percep9oes, expressóes e a9oes - nos limites das con-
dÍ9Óes de sua produ9áo, histórica e socialmente siluadas. Esla aíitude
básica ulírapassa a reprodu9áo mecánica dos condicionamentos ini
ciáis e manipulativos.

Assim, pode-se acrescentar que a produ9áo da prática é uma com-
preensáo hermenéutica da experiencia. A experiencia cotidiana se pro-
cessa a luz de conceitos teóricos e com a ajuda de instrumentos. Este so-
maíório pode se íransformar em dados científicos.

A compreensáo, fruto da experiencia cotidiana, representa a atitu-
de realizaíiva, significa fazer algo conectado com o processo de pro-
du9áo.As afirma9oesconsideradas comoverdadeiras, reconhecendo de
terminados valores e normas (como corretos) e manifestando algumas
vivencias (como auténticas) - explicam o que Habermas denomina de
hermenéutica.

A autoridade do transmitido e nao só apura razao, exerce um poder
sobre a a9áo, provocando o que Gadamer (1991) reconhece comoJusao
de horizontes ou, em outros termos, o diálogo com a verdadeira íradÍ9áo.

MHWIWMMiMM^Waff'M^



As basespara a construgao de umaagao comunicativa
no ensino defísica 39

A compreensáo do atopresentenaoé um comporíamento reprodu-
tivo, mas produtivo. Encontrar-se com a experiencia do passado para
déla extrair as l¡9Óes das "coisas", é aprender a aprender e transformar o
presente.Assim, os conteúdos sao transmitidos,revistos pelo passado á
luz das situa9oes de hoje. Chega-se,enfim, a inteligenciadas situa9Óes,
quesignificaa capacidadedefundirdiversoshorizontesrepresentativos.

Entao, a comunica9ao surge como aprodu9áo lingüística da expe
riencia. O saber, fruto da experiencia, nao se reduz apensamentos ou a
enunciados deiníerprela9áo cogniíiva. Éacapacidade deorientar inte-
ra9oes que guardam valores culíurais. Neste contexto, os atos de fala
significam a95es concrefas:dizer algo, na verdade, é fazer algo com os
ouíros.

Nesse contexto, sao desenvolvidos os sujeitos reflexivos e críticos.
Assim,precisamos reexperimeníar a prática usual, a experienciajá reali
zada aíravés da reflexáo crítica e interativa. Os exemplos dados pelos
alunos indicam suas sensibilidades e percep9oes e identificam suas dife-
ren9as.

Desponta, nesse cenário, uma verdadeira metodología comunicati
va, emque dois momentos sao destacados: ocentral eoperiférico. Éim-

| portante saber privilegiar umsem deírimenío dooutro; é também saber
estabeleceruma a9áocomunicativa entre o que éperiférico e o que é cen
tral. O fenómeno educativo está em resgatar ludo o que passa pela escola,
até o aparentemeníe periférico.

Para Habermas, a aprendizagem, meíodológicameníe, é a articu-
la9áo do mundo da vida com o mundo do sislema aíravés da comuni-
ca9aode significados/significantes, da cultura e do compartilhamento de
saberes. E esíruíurar o mundo da vida com o mundo do sisíema.

Nesse ambiente, o conhecimento é construido, menos pela armaze-
nagem maíerial de conceitos e mais pelo compartilhamento de saberes,
que se constituí como o inicio da experiencia de aprendizagem. Gera-se,
entáo, um processo de inova9áo em que lodos sao íransformados em
agentes dessa for9a interativa.

A constru9áo do conhecimenlo permeia toda a sociedade, consli-
tui-se num verdadeiro laboratorio voltado a esludar os fenómenos de in-

_ leresse gerado a partir da realidade dos alunos.

I Para Habermas, o conhecimento deve ser coletivo, comunicado
com os outros individuos, numa rela9áo entre sujeitos. Para este autor
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vocésó conhece realmente, quando vocécomunica esteconhecimento,
sendo este o momento em que vocé gera algo novo.

No eníanío, porque a comunica9ao é táo difícil nos dias aluais?
Normalmente esla dificuldade esíá relacionada com a conquista do "eu"
e a suapreserva9áo, poiso mesmo quersepreservar e seperpetuar, tor-
nando-se neslesentidoumarela9áo isoladaenaocomunitaria. O"eu"in
dividualistaé o querer dominarmanipular,usar o outro.

Oimportante éque odocente nao trabalhe com osalunos apenas os
conteúdos curriculares, masquealémdapreserva9áo dosconteúdos ex
trapole a sala de aula com o enriquecimento dos principios, como por
exemplo: utilizar osexemplos; reexperimentar aprática usual; tera sen-
sibilidade deidentificar e respeilar asdiferen9as; extrair dosalunos seus
mundos da vida, seu interior; fazer um trabalho interdisciplinar; esíar
disposío aaprender junto e aproveitar as idéias dos alunos por mais ab
surdas que possamparecer, pois auniformidade impede opoder crítico e
reflexivo (Boufleur, 1997).

Osalunos, porexemplo, saolevados a realizar experiencias sobre
densidadee volume,fazendocom quepercebamo comoas fórmulas sao
elaboradas, vivenciando napráticaexperiencias queiraoserviraoenten
dimento das "coisas", e nao as "coisas" simplesmente.

Naopodemos nunca perder devisla, que aíravés das ciencias exa
las esíáum sujeito que necessitadesenvolver além de todas as suaspo
tencialidades o seupoder de autonomía. Bem sabemos que muitos alu
nos iráo sair da escola sem saber alguns conteúdos específicos, mas no
entanto íeráo ou poderáo íer aulonomia para tal.

Oprocesso deinova9áo tecnológica depende mais doprocesso de
organiza9ao dos individuos, que das próprias tecnologías em si,pois ofe-
rece possibilidades para que os individuos se comuniquem nao usando
apenas umalinguagem técnica com osparceiros, mas que também, além
do conhecimento tácito, possam juntos gerar novas tecnologías, novos
conhecimentos.

O processo educativo é um laboratorio de conhecimento, sendo
queesteconhecimento é inacabado, incompleto. Esteprocesso deve ser
dinámico e ao mesmo tempo deve haver intercambio, pois quando o
transferimos para outra realidade, temos um outro conhecimento. Co
municar é gerar outros conhecimentos.
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Normalmente, a cultora da escola é livresca, onde encontramos
muilas receilas pronlas, é o saber acabado. Nao se permite pensar, refíe
tir, ludo esíá muiío bem elaborado,pronlo, havendo poucos espa9ospara
se criar algo novo.

CONSIDERARES FINÁIS

O présenle artigo constituiu, na realidade, a síntese da primeira eta
pa de um projeto que visou discutir sugestóes que pudessem contribuir
para um incremento na qualidade de ensino: sua fundanienta9áo teórica.
O relato da aplica9áo destas idéias, através da concretiza9áo da pesquisa,
pode ser encontrado no artigo " Uma experiencia de A9áo Comunicativa
no Ensino de Física". Optou-se por realizar o plano piloto da pesquisa
com a disciplina de Física por considerar-se que esta disciplina encerra a
base experimental necessáriapara a estruíura9áo de uma forma9áo íécni-
co-científica e por, comojá foi mencionado anteriormente, ter encontra
do em um grupo de professores deste departamento, interesse e disponi-
bilidade para realizá-lo.

A pesquisa foi realizada de forma conjunta através de um trabalho
de parceria, diálogo e intera9ao, no qual iodos os envolvidos apresen-
íam-se como pesquisadores participantes, e nao como objeto da pesqui
sa. A iníen9áo principal da referida pesquisa constitui-se em somar as
contribuÍ9oes da filosofía de Habermas as experiencias de inova9ao de
senvolvidas pelo grupo de Física em seu Departamento.

Com as constantes mudabas ocorridas emnossa sociedade, urgem
transforma9óes também na área do ensino e, especialmente, do ensino
técnico que, cada vez mais precisa preparar nao apenas o técnico, mas
principalmente o cidadáo por irás do íécnico. Nao se deve, no eníanto,
esquecer-se de que qualquer mudaba necessiía de paciencia, lempo e
persisiéncia para ser bem sucedida.

Notas

1. Iluministno: sempre busca desenvolver a capacidade intelectiva dos sujei
tos.

2. Hermenéutica: busca da compreensao do sentido que forma a própria
razáo.
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